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O artigo publicado na Revista Cacto pelos autores Jean Gomes Coelho 

e Joabis Nobre Martins propõe uma análise da inserção das Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs) no contexto educacional, especialmente no 

ensino remoto, a partir de uma perspectiva qualitativa e bibliográfica. A 

temática é pertinente, sobretudo por estar atrelada a um dos grandes desafios 

contemporâneos: a superação das desigualdades digitais como condição para o 

acesso pleno à educação. 

Entre os pontos fortes do artigo, destaca-se a contextualização histórica 

do processo de globalização e o modo como ele afetou o acesso à tecnologia. 

Com base em autores como Boaventura de Sousa Santos, Anthony Giddens e 
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Manfred Steger, os autores situam a inclusão digital como um fenômeno que 

ultrapassa o campo educacional e se insere em uma lógica mais ampla de 

exclusão social e desigualdade econômica. Essa abordagem dialógica entre 

tecnologia, sociedade e educação enriquece a discussão e confere densidade 

teórica ao texto. 

A inclusão digital, como discutida pelos autores, é tratada não apenas 

como acesso a dispositivos tecnológicos, mas como um processo 

multidimensional que envolve também infraestrutura, capacitação docente, 

cultura digital e políticas públicas sustentáveis. A articulação entre essas 

esferas é apresentada como condição necessária para que a transformação 

digital da educação seja, de fato, inclusiva e democrática. 

Além disso, a pesquisa traz uma relevante síntese das políticas públicas 

brasileiras voltadas à inclusão digital, como a Lei da Informática (Lei nº 

8.248/1991), o Comitê Gestor da Internet (1995), o programa “Internet para 

Todos” (2018) e a Lei nº 13.879/2019. Esses marcos ajudam a compreender os 

esforços estatais de ampliação do acesso às TICs, embora, como os próprios 

autores apontam, tais iniciativas ainda estejam aquém das necessidades reais 

de escolas e comunidades. 

Entretanto, o artigo apresenta algumas fragilidades que merecem 

consideração crítica. Em primeiro lugar, a análise dos desafios enfrentados por 

professores(as) e escolas poderia ter sido mais aprofundada a partir de dados 

empíricos concretos — como levantamentos quantitativos recentes do IBGE, do 

Cetic.br ou de pesquisas do INEP — para corroborar a argumentação teórica. 

Essa ausência compromete, em parte, a força das conclusões. 

Outro aspecto a ser considerado é que a formação docente aparece no 

artigo de forma generalista. Seria interessante que os autores tivessem 

explorado as contribuições de estudiosos como José Manuel Moran, que discute 

a integração das TICs a partir de metodologias híbridas e ativas, e Lilian Bacich, 

especialista na personalização da aprendizagem mediada por tecnologia. O 

debate sobre a resistência de parte dos educadores e a necessidade de políticas 

de formação continuada também poderia ter sido mais bem desenvolvido. 
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O conceito de inclusão digital também carece de aprofundamento 

crítico. Os autores citam Miriam Bonilla e Nelson Pretto, mas não expandem a 

discussão sobre a exclusão digital estrutural e a necessidade de desenvolver 

competências críticas e criativas no uso da tecnologia. A ênfase no acesso físico 

precisa ser acompanhada de reflexões sobre letramento digital, produção de 

conteúdo e participação cidadã no ambiente digital. 

Do ponto de vista metodológico, o artigo se apresenta de forma 

coerente com os objetivos. A sistematização das etapas da pesquisa, o uso de 

fontes acadêmicas confiáveis e a construção de um fluxograma para exposição 

dos passos do estudo conferem rigor ao trabalho. No entanto, uma análise 

comparativa com estudos internacionais poderia enriquecer a discussão e 

oferecer perspectivas comparadas sobre os modelos de inclusão digital. 

Outro ponto que poderia ser desenvolvido é a relação entre inclusão 

digital e equidade educacional. O artigo poderia articular os dados de exclusão 

digital com as questões de raça, gênero e território, considerando, por 

exemplo, o impacto da exclusão em populações negras, indígenas e 

comunidades rurais. A interseccionalidade é um elemento que fortaleceria a 

análise crítica do fenômeno. 

Em termos de estrutura textual, o artigo apresenta momentos de 

repetição e poderia passar por uma revisão mais apurada para garantir maior 

fluidez. A linguagem é acessível, mas algumas passagens se tornam densas 

devido à repetição de termos e ideias. A clareza conceitual poderia ser 

reforçada com a explicitação de termos-chave logo na introdução, como 

"cibercultura", "sociedade em rede" e "ensino híbrido". 

Em conclusão, o trabalho de Coelho e Martins é relevante e necessário. 

Ele evidencia que, no Brasil, a inclusão digital escolar está longe de ser uma 

realidade universal, esbarrando em fatores como infraestrutura precária, falta 

de formação docente e desigualdade social. A crítica à ausência de políticas 

públicas efetivas é pertinente e reforça a urgência de soluções estruturais e 

integradas. No entanto, a análise poderia ser mais robusta com dados 

atualizados, maior aprofundamento teórico e propostas práticas para a 
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superação dos desafios mapeados. Ainda assim, o artigo cumpre seu papel ao 

provocar reflexões e abrir caminhos para novas investigações sobre a relação 

entre educação, tecnologia e justiça social. 
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